
RIO PE IANEIRO. 12 DE NOVEMBRO I»K i«x> \TM. 6t>^

Pericdicc
hi-semanui

Humorístico
5 /Ilustrado

«.¦il *•

Publica-<e
as terças

t?

sextas-íeiras

Pireeçáo de Cypriano Cannabrava —4—

^BL^y #y ««sjbss»- altitaTtS A melhor água de meza
tMachitias de voar \ ¦¦¦ .. q

-'/¦ee/.'. '/'-/'¥^- ^*** ^tf^tft»fr^W-'BwiiiiiÉi^J?J-^*ií'3»v7lJjf>g \ ^t*t./''--- -.• ••.-
- ^'-'f/jr&T^^-K nt^kOÊlv^^^nrrtèx\^^^^^^^^ '^^^^^^rfa^KPWm^^^^ ^^^ .TlWBv'"''' '¦'¦' ¦ '¦'••¦ .^¦/'¦e.oa-.j^^yK/^^fc -tt*Z',''--''://y:- ".-"v '¦ >'v"- ^--

Para encher uni apparelhe -
A Rosa toca na bomba .
E a Rita, em terra ojoelho,-
Segura as a/as da pomba.. ¦

A pomba é nova invenção,
Descoberta p'ra voar,
E quando ella entra em func-âa
Só no ce'o se vai parar.,.

— Nüo vês, diz Rita apontando,
Naquelle typo que vai
Subindo sempre, trepando,
Firme, seguro, e nao cai?

-~ Nao cai ? Pois eu te garanto
Que outro dia, alli no eixo,
Causou a todos espanto
E susto : cahiu de queixo I.._,

linnnrUTM A XTPT PT CPTOI-^H do Dr. FCANEÊR preserva'todas ás moléstias nervosas. Preço: um 2$ooo, pelo correio

MONFíRNI) ^INrL CLCL 1 Kl LU -»$500, acompanhados de to brindes. Deposito: Praça Tiradentes n. &"sobrado. Os

pididos dotalírbrdeVem ser dirigidos ao Sr. João Apóstolo, único agente no Bra.il.
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EXPEDIENTE
assignaturas

Armo  124000 I II mt-zea.. 7Í000
l-Aa.AMK.-ÍTO IDIANTADO

NUMRRO AVULSO
Na Cnpiul  100 rs.
Nob Estudos  200 rs.

Publica »nnui.linente cercade 5,000
gravuras.

O9 otipinaes enviadas í n-dacção não
«erão ifütiiuidos, ainda que não sejam
publicados.

Cinematographo
A GOKDA VIOIvANTB

Era uma coisa descolumenal
A gordura da D. Violante I
Uma gordura tal, tao abundante,
Como-jamais no mundo houve outra

igual.
A pobresinha da mulher

NSo podia passar
Um minuto, um só siquer,

Sem bufar I

B a desconforme creatura
NSo fica mal aqui dizei o,—

Tinha com isso uma amargura
Como si andasse em pezadelo !

Mas o Acaso ou mesmo a Provi-
dencia,

Tem ás vezes seus planos esquisitos:
E assim por uma triste coincidência
A bojuda senhora Violante
Qne muito semelhava um elephante,
Começou a sentir seus faniquitos
Pela figura alegre e insinuante
Sympathica, attrahente e miudinha

De um guarda-marinha. .
Pobre senhora D. Violante !

One emfim, ctitada, ella era uma mu-
lher,

E uma paixSo soffre-a pr'ahi qual-
quer...

Mas pasmai, meus avós e amigos meus!
Pasmai oh ! Iodos vás, pasmai oh I

céus I
% sabei que por sorte mais damninha,
À figura sympathica e m;úda

Do tal guarda-marinha,
Tinha tambem uma paixío taluda
Desconforme, tenaz e delirante

Pelo colosso
da Violante 1
Oh 1 pobre moçol

.L,á estava escripto em livros supr'iore&
Que o casório era caso decidido,
E assim, meus ca:issimos leitores,
Ao fim de mez e meio

De grande enleio,
jBJlla tomava o tal para o marido.

Era injustiça si se declarasse
Que elle a tomara

% é* certo que quem nisso acreditasse
Se enganara.

v Dia de casamento e de pagode.
Houve supimpa avança. Nesse dia,
Cada qual faz por si tudo o que pode
E eu, nessas condiçSes, tambem fazia...

Bailarico depois até ás tres,
Que foi quando os senhores convi-

dados
Entenderam deixar por uma vez
Os felizes nubentes socegados.
E no delicadíssimo momento
De irem pr'a o quarto os noivos desi-

guaes,
Ella teve conselhos paternaes
E elle, da sogra, um simples cumpri-

mento.
Entram no quarto os dois. A noiva

treme
Fazendo estremecer, na confusSo,
Toda a mobília, a cama e o colx2o !
—A cama ent3o, essa, coitada 1 geme...
Começam se a despir, Que scena

comíca
Esta deliciosa scena critica t
Uma figura tremula e rachitica,
Em grande agitação physionomica,

Num desacerto, em mímico alvoroço,
A despir-se diante do colosso I

A Violante, ainda mais ligeira,
Primeiro ne despiu que seu marido
E na cama et-tirando-sc ao comprido
Lá teve certa fala fi ítícclra...
— tJA vcu, meu foreçâ'. Já vou, fi-

Ihinha
(A/eu cora ção... pr'a ver como é chi-

bante,
O coração da dona Violante
Era maior que o tal guarda-marinha!)

Mas nisto ouve-se um grito. Ella cs-
tremecc,

A meio se levanta c podo ver
Que o marido dalll desapparccc,
E afflicta nem na coisa pode crer 1

Chora, esperneia c grita 1 Berrd á tôa!
Ergue os punhos ao céu, cxcommun-

gando !
Lego naquella noite, * mesmo quando
A coisa pareci* já tio boa...»
E dá mil voltas na atrapalhaçSo:
Olha pr'a o lecto e olha pr'as paredes;
E vós todos, leitores que me ledes,
Díreis se ella nSo tem tua razão...

Mas de repente, pára na pesquiza,
Olha, quasi desmaia ou morre aiílicta,
Depois soluça muito, chora c grita
Ao contemplar, por baixo da camisa,
O cadáver do esposo idolatrado,
Inteiriçado quasi, inda vermelho,
Que ella, sem q*rer, havia esmiga-

lhado
Na curva de ura joelho !

Ar.nuquKitquE II

C0MMENTARI0S
«Da casa n. 15 da ladeira do

Piques derrubiram hontem um
martello na cabeçi de Augusta
Duratezzo, que ficou levemente
otifendida.

Examinou-a na Central o Sr,
Dr. Archer de Castilho.»

(Oo Estado de S. Paulo).
Dura... tezzb! Onde a senhora foi

buscar o diabo desse nome?... E' o
diabo!

Eu preferia que a mulhersinha se
chamasse Antonia Dura, mas com cer-
teza ella gosta mais do Tezzo...

«Luiz Pereira de Souza e Oa-
car Páraiihos ha muito tempo
que andam de tetro, por con-
quistarem ambos a mesma dama,

O ódio com que amb.is se mi-
moseavam explodiu hontem, ás
10 horas da noite.

Estava Ptreira de Souza de
«plantão», quando Oscar surgiu
diante de ai, de oacete em punho,
e Bem mais ecremonia, foi-lhe
descarregando uma bordoada
que o feriu na bocea, evadindo-
se em seguida.»

(D' O Jornal do Biazil).
Ct mo é isso? Paranhos ama uma mu-

lher e quem Uva o páo 6 o outro?
Como anda tudo perdido!

"E lá na floresta dos verdes milhos
Serás rainha, serei senhor.
De braços dados pelos caminhos
Celebrarei oom mais fervor,

A missa santa dos meus carinhos
A hóstia branca do nosso amor!...»
(D' O Commercio do Espirito Santo)
Então que pouca vergonha é essa,

senhor poeta? VocG quer que a pequena,
sem mais nem menos, engula a missa
dos seus carinhos e a hóstia do seu
amor?

E de mais a mais nas liarestas de
verdes ninhos?,.. Com ninhos não ve-
chasí... - -

Cuidado íom a policia.

«No Amparo fallece» em com»
pleta mizeriao poeta * * *.»

(De um jornal)
Isso é que é azar recolhido. Um hc-

mem viver no Amparo e morrer ra
miséria.

Parece ai d o caso do uni tio meu que
morando nii B.udo era o homem mais
doente do Itto de Janeiro,

«Nau ultimas eleições fo-
ratn eleitos 69 radieacs».

(Tclcgranima dc Roma).
Ora ahl está a delicia dc muita

gente, 69 e.., leitos..*
Ah f meu tempo, meu tempo!...

Cartas de um caipira

J"Ca. .^'."^-.Arriioaibem,, t„„ c.,rIa que velo Inoontrá nois n " mais np

FUMEM os afamado» charutos Santos
Dumont Deposito : — Inválidos 52.

No confisúonario

B im, meu padre, eu fui uma cs-
posa feliz.

 .._, Meu marido idolatrava me e
tudo fazia, para satisfazer os meus ca-
prichos... Só tinha um defeito, ou
antes, uma doença,., uma doença que
o matou.

Suicidou se, sim; e entretanto ás ve-
zes assaltam-me ao espirito duvidas e
pergunto a mim mesma si nilo fora me-
lhor ter resistido ás suas ordens for-
maeB; porque eram furmaes, meu padre,
as suas ordens, aliás as unioas que for-
mulou em um anno que durou nosso
cr.stracnto, sob prettxto de que era
s?u direito de esposo. Interrogo me an-
ciosa, e aesuso-me ás vezes de o ter Ie-
vado á tumba.

Comtudo foi elle mesmo que o quiz...
que me forçou a snciar a sua sede..,,
de oaricias.

Comprehende, meu padre, qual o ge-nero de caricias de que falo... niío
ouso exprimir-mo maris claramente...
Se bem que mulher legitima, casada na
igreja, amei como uma perdida, desde o
dia immediato do nosso casamento ate
a véspera da motte do pobre homem.

Meu marido me iniciou em todos os
segred, s prohibidoa da arie de amar...

Eu era rainha e escrava. A revolta
dos primeiros dias desappareceu sob o
poder de seu olhar, que me subjugava,
anniquilando a minha vontade e tor-
nundo-me allucinada, kuoa, empol-
gando todo meu ser do desejo que era
seu.

Com umilliar, um sorriso, atira-
va me a seus pés... e qual uma sangue-
suga, collava-me a seu corpo e devo-
rava-o de caricias.

Sei que sou uma oriminosa .. deveria
ter fugido a expól-o assim á morte; mas
si o tivesse abandonado, elle teria en-
contrado outras que me substituiriam,
teria morrido e nSo teria eu recebido oseu ultimo suspiro, eu que lauto o*'amava !...

Uma outra que não eu, teria aoari-
ciado seu corpo extenuado pelas fadi-
gas do amor, uma outra lhe teria fe-
chado os olhos, sr-us bellos olhos queme deram tanta» delicias em umanno.

Eis me sozinha agora... Estou só e
n5o vivo mais... assaltam-me idéas ne-
gras, sinto que meu corpo arde, nSodurmo, nio como..Todavia sou moça enüo desejava morrer. Sé espero emDtus. Que devo fazer, meu. padre, di-zei me, vos supplico ?

A penitente calou-se. Houve alguns
minutos de silenoio ; depois, a voz dooonfessor, como que abafada, falou lheao ouvido :

— Peooaste, minha filha, mas a mi-serioordia divina é" sem limites. Ellaesquecerá as tuas faltas, e, já que pe-diste um remédio para teus males,causado pelo desgosto e pela solidão, oSenhor te dará por meu intermédio :Vai a minha casa que eu te oonso-larei, minha filha...

feita saude. Tu nfto sabe dilíf i>saro qtie o«bi de ounlece nó, ,,'','A muié tleseu vlgaro dava d" 0|, ,T'ns dia no fi„ do seu Antonho Buli -'-,T'Tu sabe que seu vi<aro metieu dentrodo casa uma muié qui ua,, - „, °
beiço delia. Odiabodohomo lávdlo03adamnada da muié tem o demonho adança nas mparla,

Aiit-noesofio de seu Antonho prlns-pio a fitzO fosquinhas, Dometldo ou-fui oum elle pra os ourrá. "'
Seu Mane sanohristiío assabedò docauso ountô as bandaera toda c am0,ces a revorta assurdiu c;mo tu nv>maglna.
Seu vigaro se' iirmfl-se de varg&lo a.ottmpatiliado do Muicciio, lioma] quenBo tem a zistença pra negoçr-, f0| su...

prehcndO o casa no fagalnnte de llto doscrimes ciimmettido.
Ahl Gallinha, que causo hornve dccuntá.
Maneciío pinho o fio de seu Antonho

o arretirando a naval» dos hurço dascarçss capo elle sem o mais menti sen-
timeuto de piadade de dô.

O home Bisortava cada gemimento
que nois licamo numa constrajenea
inorive. '

Apois o capamento, seu vigaro grudoa muiée deu nella uma surrade-ia dis
pinhero, ranhando os ano vadi delia
todo.

Assabedò «!o suecedimento seu Auto-
nho Buticaro junto gente e foi precuríseu Vigaro.

Ah / Gallinha, seguraro o marvado
e acastraro elle oomo home argum póáesipO.

Seu vigaro só isclamava :
— Secorro, minha gente; qui os home

corta as munheca toda e não dexa nem
uma tiira.

Pra inourtá essa amissiva tenho a
concluí que o fio do seu Antonho se
sassino-se oum tiro dis pingarda nas
orjia, desgostoso da zistença e seu Viga-
ro tá chorando como que.Boja o fiado e braça o amigo e eum
pade

TONJeo.

C. MORAES & C.
rua Sacramento, 7

esquina da rua Lu'z Camões, 40, Lm-
prestam sob cautelas do Monle de Soe-
corro, dmpram-se por altos preços,
seja qual fõr o seu valor; na mais ttn-' tisra casa, á rua do Sacramento n. T,
e-quinada rua Luiz de Camões n. 10.

C. Moraes & C.
No próximo numero do dia i5 de

de Novembro daremos interessante
chayge allusiva aquella d acta com en-
graçadissimoa versos da lavra aio
Vagabundo, para serem cantados com
conhecida musica.

Avisamos,pois,em tempo os nossos
leitores.

DINHEIRO

Loteria, JElsperainja -
KxtraoçSes diárias ás 3 horas da tara.

, Oorrespondenoia í Companhia N»oi ¦
nal Loterias doi Eàstadoa, rua Júlio
César 32 (antiga do Carmo)—Cair.» ào
Correio 1052.

Para a hygiene da bocea edentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA DE LYKIO

FLORErVTlIVO

IDe aranado <Sc C.

MARMOTINHA
2? SERII3

Diana Xiiikkss

Typo—Voriua ao domingo.
Extrcvagancia — Ser honorária da

Guarda Nacional.
Idade — Annos... quantos queira.
Divisa — «Só" se sobe... por cs

cada.»
Vocação--Ser caçadora... de mi'

chês.
Meio de vida—Diana de Apollo.

¦B. L.ONTIUNI1A,
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BASTIDORES
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Amanhã o Lucinda vestir se-ha de
¦'.llaa pira- receber em seu seio os
inúmeros admiradores e antigos do
João Oolás.ura artista que liojo bo impõe
í platéa pelo seu talento e amor á Arte.

Para que sua festa tenha maior
attraotivo, o Colas escolheu um esperta-
culo de primeiríssima, fazendo uma
reprise da Capital tederal, peça na

qual recebeu ern Portugal verdadeira
cvaçSo.

O Lucinda não caberá com certeza a
gente que irá applaudir o querido actor." 

Tanto melhor.
* Ignaoio Peixoto, oondemnado pelo

jury do Rio Nu, na sessão de 24 de
setembro, teve que cumprir a sentença
em Lisboa, oomo se vê da noticia que
abaixo transcrevemos, extrahida do
n. 18.971 do Diário de Noticias da-

quella cidade: ,
«Scfxa de ruGiLATO — Hontem, a

noite, próximo do Café Martinho, deu-,
se uma scena de pugilato entre um
conhecido romancista e applaudtdo
actor dramático, e um aotor também
muito conhecido e recentemente che-

gado do Brasil.
Ao que nos consta, o motivo do con-

llicto foi ter o primeiro lido no jornal
O Rio Am, que fle publica no Rio de
Janeiro, palavras que envolviam des-
primor para sua mãe,uma artista multo
festejada pelas nossas platéas, palavras
que eram attribuidas ao segundo. A ar-
tista, a que nos referimos, regressou
também ha poucos dias do Brasil _e
nunca fizera a seu filho a meni r allnsao
ao que o jornal escrevera í. seu respeito.

O» oontBndom foram apartados por
alguns amigos, sem que o conilictotl-
veiio oontequODOlM de maior...

O t jccautnr da sentença fui o Sr. Au-
gusto dc Lacerda, flllm da vlotlm», a
nutri/ Carolina Faloo.

A Carmem agora anda cm uma
po:.ta gigantesca depois que cotise-
guiu provar que certa rocha faria
por cila grandes coisas com o próprio
consentimento üo Barbante.

E dessa fôrma a mulher.*.nha têm
tomado um fart.T. > com a tal rocha
que e* mesmo uma mina.

Estreou no8..losóa actriz Maria
Alonso.

Cantou tão bem que os homens da
plaléa cahiram como patlnhos.

Maria Alonso vae ser novamente es-
trella, ou antes, sol, que 6 para ter
tempo de se deitar.-* Dialogo entre theatreiros:

Então, que tal a companhia do
Apollo ?

Ora, Hímpre é uma companhia
marca barbante I

Sabe se por carta de S. Paulo que o
ponto O ispar da Silva, da oempanhia
Eduardo Victorlno, está ensinando pon
tunçãoáSra. Erminli, uma futura cs-
trella aluda encoberta pelos lençfjes do
anonymato.

+ NoS. .Tosa continua a gritar todai
as noites a companhia de arapongas
sabias, trazida das Canárias por Don
José (I .rrido, fidalgo mexicano.

Don José, porém, nüo anda de sorte.
i Estão muito estnmecidas as rela-

ções entre os actores Leal e Grijó, per
causa de uma actriz, que ambos que-
rem e ella ignora.

Receia-se uma scena de pugilato.
+ Não somos mãos inimigos e por

isso prevenimos a Sra. Carmen que
suas oollegas Maria Lino, C Porto e
Dian-i conspiram contra ella e preten-
dem cortar o barbante que a elevou a
altura de estrella.

Trabalham oom suecesso, no Cas-
sino, os excêntricos musiocsüV^aíBo"'*
Punch, recém ohegado3 no Washington
o Ronngiian impagável marujo dos
celebres Corbettas, os duettistas ita-
lianos de Bruno Petrot e Gerano, nas
suas exposições de vultos celebres.

Estes artistas, por si st), constituem
um divertimento. Calcule se agora, que
a empreza ainda apresenta outros e
ter-se-ha uma noite cheia.

+ Vae ser alterado para a quinzena
corrente todo o programma dos espe-
ctaaulos da Maisoo Moderne, esco-
lhendo a empreza, pira fgradar aos
seus freqüentadores, as melhsres peças
e os melhores números do seu reper-
torio. ,',.'-

No jardim, também haverá alteração,
para melhor, nas diversões alli ex-
postas.

ZÉ Lacraia.

Modinhas Brasileiras

ESTHER

Para ser cintada com a musica da
Marlha. Cançllo do Africano

Vem lenir, Esther,
O meu padicer !

Vem dar amor e vida
A meu coraçit*;

Dest'alma entristecida
Tem compaixão.

Vem, o mulher querida,
Quebra o grilhão
Desse desprezo vão!

Vem lenir, E-ither,
O meu padecer 1

A^ui dentro do peito,
Que tanta dor

SofT. e por teu despeito,,,-.,
Com mui fervor, -

Guardo mui satisfeito,
O' linda liar,

O meu sincero amor.
Vem lenir, Estíur,
O meu padecer !

Eu sinto immensi chamma
M-í devorar ;

Fste fogo me inll.mma.
Me faz pensar...

Tem dó dc quem te ama,
Com ura teu olhir,

Vem a dor terminar I
Vem lenir, Esther,
O meu padecer I

Eu já não tenho calma,
A paz perdi,

Meu peito não se acalma,
Muito soffri ;

Entristeceu minh'alma..,
Des que te vi

Somente penso em til
¦ ' Vem lenir, Esther,

. -V . O meu padecer!
Eu já não sei se vivo

At, que penar 1..,
Vem dar-me um lehitivo,

8u um olhar ;
Vem, ao pobre oaptivo

Que sabi amar,
As dores mittigar.

Vem lenir, Esther,
O meu padecer !

Tem pena, ó donzella,
Do trovador I

Vem, resplendente estrella,
Lenir-me a dor!

Vem mitigar me, bella,
Este amargor ;

Dá-me teu santo amor !
Vem lenir, Esther,
O meu padecer!

A vida que descorro
Me far. aolfrer I ..

Sim!... já sinto que morro
A padeoir...

Oh ! vem dar-me soccorro,
Que vou morrer

Sd por te amar, Esther I
KSTitimi.no

Tem pena, j vezes) Esther,
Do pobre d.sgraçado

Que assim te quer,
Deste peito magusdo,

Deite soiírer I . .
l)j padecer cansado,

Quero viver
Num teu olhar, anjo adorado !,.,
Tem dó de mim, Esther!

Natalino Graciano.

li
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Granfle Veüua-Anonal
— lf A —

CAMISARIA ESPECIAL
Rua do Ouvidor, 53

Artigos paru homens e senhora-,
cama e meza, preços

exretsivamente baratos ao ai-
cance de todas as bolsas

São façam compm sem primeira
ver os nossos preços

Gaianleria.
Uma senhora muito formosa dit

1 a um cwalheíro.
Póde mistrar-me a photogra-

phia da mulher que ama ?
Hoje não, minha senhora,

porque não a tenho aqui; mas
sem falta lh'a mando em oaBa.

No dia seguinte mundou-lhe
pelho... _____

amanhã

j_& frjfcu,

Oura* asthma, coqueluche, tísica fl_t
começo, bronchites e todas as moléstias
do peito. /

Drocaria Mallkt — 2, Rua da Qui-
tanda 2,esquina da de S. José,

CULTO dh; VENUS

NUMA TELLES
i

Na primeira noite em que dormi na minha nova
cama, nSo me foi possível desde logo .onoili» «
somnó pacifico ; tinha sobresaltos e acordava a todo
momento. Vinham-me Ímpetos de correr para o

quarto da Conceição, de me deitar ao lado delia .-.
mas, como dizia minha mãi, eu estava ficando ho-
mem e não devia mostrar-mc assim tão medroso.

Afinal, o meu pavor foi venoido pelo somno e
lá para a madrugada pude dormir como um bem
aventurado. , ,. , .,.-, „,„

A's sete horas da manhã, a dedicada ilhoa me
foi despertir: , „ -_ , . „ „,,„

-Então, que malandrice é essa? O m nino, que
está semrjre a nc ás seis, ainda dorme?

Abri*os olhos, estremunhado.
— Que heras suo?
—Sete já lá se foram.
-Ah! Passei uma noite horrível, Conc-ução!
-Comprehendo, comprehendo.

se acostumar...
—Que remédio!
A criada sahiu e eu fiquei a preparar-me^ para'o 

banho. Quando oWgtiei á sala dejantar, ]'-

Mas h.a de

minha

mãi estava sentada, cosendo. Tomei-lhe a benção,
beijei-a na testa.

Como passaste a noite, meu filho?
—Mal, pela falta de costume, mas isso passa...

Tiveste medo?
-Confesso q-ae sim, respondi sentindo rubori-

sar-me.
—, lá estás em idade de não te - nrreoeiares do so-

brenatural. Vai tomar teu banho. -

Na segunda noite, já passei melhor ; da teroeira
em diante, então, dissipou-se todo o medo. Compre-
hea i que devia reagir contra aquella poltronice e
rea gi.

Continuei a vida sem novidade até o dl i em que
completei os meta quatorze annos.

Nesse dia, ou antes, na noite desse dia, depois
de se haverem retirado os amigos, que meu pai con-
vidara para o jantar com que festejara o meu anni-
versario e que nos haviam caceteado atí_depois de meia
noite, recolhi-me ao meu quarto, tendo pouco antes
meus pais feito o mesmo.

Despido e deitado, ia para apagar a vela, quando
senti bater levemente á porta.

Tive um oalefrio. Ainda não voltara a mim do
susto, e ouvi bater novamente e uma voy. abafada
dizer, atravez do buraco da fechadura: «M'nino!»

Não havia duvida que era a Conceição ! Pensei
logo que lhe pudesse ter suecedido alguma coisa e

que ella, não querendoincmmodar me-s pais, vinha
me pedir auxilio.

Saltei da cama e abri a porta. A ilhôa entrou ;
vinha com o rosto muito afogueado e linha nos olhos:
um brilho que nüo era natural. Além disso, estava,
apenas em camisa, muito decotada, deixando ver
uns seios fartos e um collo aphrodisiaco.

NSo sei o que senti ao ver aquella figura de
mulher semi mh, mas o que é facto é que a im-
pressSo foi fortíssima e um tremor me agitou o
corpo.

Depois de entrar, a Conoeição tornou a fíchac
a porta e, como eu a olhasse espantado, disse:jjjh

O m'nino está admirado de me ver aquiiieste
traje, não ê verdade? ¦ ^ — ¦¦¦

Confesso que,,. ¦•: .• '
Pois ew lhe explico: parece que o diabo ea-

trou no meu quarto, porque emquanto lá estive via-
phantasmas e duendes e um até chegou a me _Sz s,
mão no rosto. Foi por isso que resolvi-me a vir ter'
com o m'nino e pedir lhe que me deixe dormir adi
seu quarto por esta noite. .?*;

Mas si aqui s.5 ha uma oama 1
NSo faz mal. Dormiremos juntos.. ,
Si mamai souber, ralha commigo. -;
Sua mãi não precisa saber de nada. Em antes.'

de romper a aurora eu s.afo-me.
Emfim... Mas cltía que a cama é muito eí-

trelta...
{Continua).
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mP7? mmàm^l,
Adeus, minha querida, até á volta I Parto, mas o meu co-'

ração fica ahi comtigo!Não. meu adorado, nâo o deixes I Leva-o comtigo, porque si
o debe a res commigo. eu nâo saberei distinguir o meu para dispor
delle como quizer,..

•j^^^w^ÊWwMmSIV/M^S.
Então não vais ao theatro? Ainda nem estás vestida !
Vou, sim; estou esperando o meu deputado, que não tarda

, ahi; por isso ainda não me vesti.,.

BOA SOLUÇÃO

FINAL DA ORGIA
j -!J t! -^-^.v^,' '^v-, *.-! Uf^J J11'. '.i.-imvl!.L.''..'.« -». HL -- v.»' - *-!¦!-*.- -WP -. feH71

O criado. — Que diabo disto é aquillo! O senhor mettido debaixo
da mesa I

O freguez.—E' verdade 1 Eu sempre, nessas oceasiões, hei dc me
metter por algum logar...

Nâo sei si abra ou nâo esta carta; tenho presentimento
oue me traz má noticia...

Abra, patroa, e si for má a noticia, devolva-a dizendo
que não leu.

i Ajudante de ordeasj

Hl
A*r>,-ivvCt^v.AVW^ ' Vtjy^^..-tSa<WW"**|TJ'**Sa^y^.>S^

FABRICA DE CIGARROS DO GLOBO. — Fumos de todas as
qualidades e objectos para Giniantes. — Rua do Ouvidor, 131.

O moço.-Escolhe: tens aqui um velho cheio de dinheiro, mas velho em tudo; e um moço a nenhum, mas moco em tudo. Que.
te aconse£l°Jg^l0 

me acorse|ha a escolher os dois... O velho para commandante da praça e o moço para ajudante de ordens... .
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Rua do Ouvidor
OS JvlEUS Af urçps

etois de uns grandes porreuos
V, rlKJI fique mollc.docnte,sem ín-fíla'...
yJSfJ Dei o grande desespero! Jií os

nuUaTneroa não tinham para mim o

Sesmo encanto de outras eras. Quando
eígrclavauns pernões não sentia os
mesmos trcmeHques de «antigamente
Eu ora como uma bananeira que *A

dera cache-Bonita lottra, seu \aga-
blEdncns 

assim, sem mais nem menos
na ilor da idade, com o nariz caindo, tal
oual uma crista de peru.

Ah malditos bcbestlveis! O molho-
rio cahiu na minha pelle. T,ve vergo-
nha de mim mesmo.

Fui ao medico.
-Tome Elixir de Mastruço.
-Qual Mastruço qual nada! Üu nao

soirro de moléstias do peito.
—Aquillo t*,mbcm dá... força.
_Ah! dá? Eu preciso de coisas que

dGm... força.
Muni-me de dez vidros e toquei ras-

.aío pela rua fora. Uma creoula foz-
me ns falas.

_Vai-te embora, Antonia, que eu
nSo ando bom. .

Mas, na rua do Ouvidor, esbarrei-me
com o Apóstolo que abordou-mo.

Andas murcho, homem*
-M-ils do que issol Estou furioso!...

Falta-me tudo... Já não sou homem
para dar duas... cocadas num mortal.
.lá não metto mais o... pi nos mole-
quês. Qualquer dia acabo levando...
muita bordoada.

Então o homem fez as falas :
-Tudo isso è falta d? electncidade.

Precisas de uns anéis electricos que te
restabeleçam o vigor.

De veras seu Apóstolo*!
E'tiroe queda.

Avancei logo em vinte e um e collo-
quei-os todos nos meus vinte e um dedos.

Nií) se espantem.
Dez dedos das mãos e dez dos pós,

íóra um muito grosso, e sem unha
que anda no meio de todos nós, como
nos indicando o caminho da vida.

—O dedo da Providencia.
Ah! camaradões, o negocio foi tiro e

queda, Senti logo umas formiguinhas
no fio do lombo e não lhes digo nadai..

Todo pulei de gosto. Uma preta
mina passou e eu preguei duas beijo-
cas nas b-iiçadas da sujeita, quasi ti-
rando-lhe um pedaço.

Ohl anel electrico damnadol
Sahi maluco, p'ra casa da mulata. Eu

ü estava electrisado ; não morria de
caretas, já dava até cincoenta cabeça-
dus de uma só vez e era homem no páo
como trinta!

Então, comprando um caixão dos
taes aneií electrioos, fui distribuindo a
tudo quanto foi velho que estava na rua
e o effeito foi aquella certeza!

Nunoa vi tantas manifestações de
apreço. Um dos camaradas não respei-
tou a minha cara e disparou atraz de
mim, mas eu escondi me na vitrine da
Notre Dame e ahi vi que passavam :

R, Ruloiülsch, - O homem ia cheio
de pilhas e trajava casaca de ácido sul-
phurico, collete de zinci, calças de
carvão, cartola de motor electrico, gra-
vata de fio de arame, bengala de poste
telegraphico e charuto de vidro. No
alto (ia cartol» ostentava umholophote,
e no bolso da casaca um phonographo
que cantava a Maria MocanguS,

Lebrão.— Gostei de ver o luxo do
oonfeiteirol Vestia frack de empada de
carne de jumento, camisa de torta di
nariz de maneta, calças de pão de mi-
lho, sapatos de bolo inglez, cartola de
garrafão de vinho do Porto, charuto de
palha de queijo de &linaa e monoculo
de batata ingleza.

Com todo o carinho fez-me as falas e
eu embiquei na Confeitaria Colombo
onde fiz um lunch de cacos de garrafa,
pedras da Avenida, tijolos e outras co-

@) Solteirões

A 500 Rs. ÜADA VOLUME
O COITADINHO.—Leitura ame-

na em que o seu autor JoBo
Pionpau descreve oom inexcc-
divol graça ns aventuras de um
marido infeliz.

MADAME MINET, csoandaloso
e sensacional romanco, leitura
quente e suggestiva.

»*«««?»«?»???•??????

A 1$000
CONTOS FRESCOS - Precioso

livro de cento e tantas paginas,
contendo seis picantes novellas
brejeiras, escaldantes e bem Cel-
tas. Maliciosos como quei...
A leitura deste livro faz nascer
a razão aos velhos e dá vigor
aos moços.

O FANCHULA, oulro romance
escaldante, historia da vida de
um doente, í o maior suociSSO
no gênero.

???««??«???????«*o«*.

A 300 RS.
NOITE NA TAVERSA, preckso

livro do immortal Alvares dc
Azevedo, contendo üluatrações
e o retrato do autor.

$*»¦*¦>-»»?»»?*»«>???????

Os pedidos vindos de íóto de-
vem trazer mais 500 réis para o
porte de cada um e DEVE SER
EM DINHEIRO, pois não accei-
tamos estampilhas nem sellos.

Em todas as agencias â'ORio
iVw* no interior e nos Estados,
estão á venda estes livros, eus-
tando mais 500 réis do que o
preço marcado para a venda aqui
em nossso escriptorio, RUA DA
ASSEMBLÉA N. 73, sobrado.

que lhe chupam o sangue 7 For fim,
veiu me á ideia uma coisa c voltei-
mo para o outro lado, a rir...

Talvez foase casada I...
Adormeci. Ma» cm breve, acordei

outra vez. Novoa gemido», mais for-
tes. Quem gritava cru um rapaz, pela
voz. —Al I ai!

Mas com os diabos! que scra
isto'.' Em que tempo estamos ! Este
rapaz nlo tem voz dc ser marido
dessa mulher! Quantos cstarSo nesse
quarto ?

Um clarlo me passou pela idcia :
Ah! será o liarem dc algum

turco pederasta? Ali! mas si for^ssim,
vou vingar a sociedade 1 Livantci-
nic. Mas pensei, tornando-mc a dei*
tar:—Nadai Nessa ulo caio eu I

Dormi de novo. Mas dalila pedaço,
novos gritos me acordaram. Desta
vez nlo havia duvida : era uma ve-
lha ! Que quarto seria aquelle então?
Resolvi acudir li velhinha! Accendi a
vela. E quando abri a porta, ao lado
abria sc também outra porta. E es-
barrei com uma velha, realmente.
Ella olhou-mc com certo ar a[ ie
dado...

Também o senhor vem...
Vem o que, minha senhora?
Vem aqui... Tem sido para aqui

uma correria toda a noite... Nlo sei
o que seria... Só sc o consinheiro bc-
t iu alguma droga hoje no jantar ..

O cosinheiro ?! Nao comprehen-
do! E olhei para a porta. Horror!
Estaquei com uma porta pintada a
branco, onde havia em algarismos
encarnados, o n. 100'

Al-llUOUEí-IOUE II.

A NOITE NO HOTEL
Negocio de feitiço

midas de ficil digestão.
Vagabundo.

0 COSINHEIRO

ou muito supersticioso. Tudo
me parece enguiço. A sexta-
feira, o n. 13, a espinha de

bacalhau, oa óculos da minha sogra,
o bigode do Emilio de Menezes, o
somno do papae grande lá do Cat-
tete.

Tudo isso é feitiço. E mortos cn-
tio ? Horror ! Tenho tanto medo de
cadáveres que até uma vez para fugir,
a todos os meus, resolvi ir para
longe ..
Onde o bulicio infame deste mundo
Não viesse com passo vagabundo
Perturbar-me a delicia do silencio...

E fui. Parti para longe.,, muito
longe... Fui para a estação de cas-
cadnra. Ha alii um hotel do lado
direito Encaixei-me. Começava alii
naquelle retiro saudoso a tratar da
minha sáude per andar ahi sem ale-
gria, lembrando-me de ti, Juea.,.

Nilo, ntto é isto! Comecei, dizia
eu, a vida mansa,,.

Mas logo na primeira noite, açor-
dei em sobresalto, Pegado ao meu
quarto, alguém gemia I Era feitiço?

Prestei attençao: devia ser uma
mulher ; dava uns ais muito compri-
dos e suspiro^os, de arrancar as en-
tranhas á gente.

Pensei : a visinha estará sonhando?
Que pezadelo vielento níto será! De
repente lembrei-me : serUo ladrões ?
Ah!.., miseráveis! Serüo feiticeiras

"MERIDIANO" CLUB
Rua General Câmara, 127

FIGU1ÍIHEUO& C
Unicoa concessionários dos superiores

reiogioa suíebos THE MERIDIAN, de
,T. Livingston. O primeiro relógio regia-
trado no Brasil, patente n. 2.452, «Diário
Ofâcial» de 1-5 de Maio de 1897.

Acceitam-seinscripções paraoOlub 2ã

SCENA JflTiMA
Tinha um semblante tetrico a du-

queza,
Mortos olhares, face descorada,
A cabelleira loira desuastrada
N'um desleixo gentil,todaáfranceza...
E assim,de um mysticismodoce prezai
No acolchoado divan, meio deitada,
Mostra da grossa perna afidalgada,
As rarissimas formas de belleza.
Batem súbito í porta e ella,ao abril-a
Encontro vae do duque que ao cingil a
Beija-lhe o collo tumido e a bocea...
Caem então no diyan, checam-se os

peitos,
Elle indomável, de hábitos desfeitos,
Ella in saciada, furiosa, louca...

Sacrista Mók.

PREÇO t tt do Dk. Eduaudo França
3$C00 llU adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no rií\ remédio sem gordura

Brazil uli cura effioaz das mo-
A. Freitas & C. t t lestias da pelie

114 —Ourives—114 lll feridas, empi-
8. Pedro, 90,—Na Euro- vr i gens, fri-

pa Caklo Erba. Milão li A eiras, aa-
or dos pés, assaduras, manchas, tinha

sardas, brotoejas, etc.

com somno. Súbito, a tinia, esquina,
despontou um vulto. Este vulto vi
nha erabuçado em uma ampla campa
c vlnfip a trote largo, Chegado a uma
casa dc aomenos appnrencia, estacou.
Ouviu sc um assobio esquisito, dc
poift pausou no interior da casa, vo
zes femininas, depois chegou-se A
porta uma !ii7, c jma voz fresca de
mulher que abria o ferrolho, recebia
o viandante:

Julguei que "Ho viesse. Entre,
Este—entre foi o abre tet Cesatnol

da curiosidade de alguém. E esse ai-
guem fomos nós, que nos alapamos
ao p£ da porta c eis por minúcia a
lista do que ouvimos:

Vi li, filha...
Nlo tenha medo, pode estar

descançado...
Bom, á que eu nestas coisas,.,
Nao, não. Pódc vir.

Depois, uns beijos escandalosos,
uns risinhos abafados, gritosTdem,
suspiros idem idem, unia qualquer
coisa que rangia muito, parecendo
pedir misericórdia.... Naturalmente
brigavam muito,..

Minutos de silencio.,, O sino bi-
tia meia-noite nu na somnolcncia
enorme. A nossa reportagem dc ou
vido collado á fechadura suava comu
um cavalio.

Ouviram-se as patas de um da,
ronda policial. As notas oram toma-
das a trote largo como se o lápis to-
masse o freio nos dentes c o juizo
tivesse perdido as estribeiras. I&to
só mesmo dando um ooice no destino
que nos ferra a dura albarda, da re-
portarem nocturna !

Momentos depois o vulto sahia
mais airoso e esgucirando-sc desap
pareceu na stnibra, g-algando uma
ladeira.

A coisa em si, meu leitor, teria
pouco interesse, mas queira reparar
no capitulo seguinte, qus é uma jeia
litteratia d'alto preço.

CAPITULO II
ii Conseqüências

Quatro dias depois, á porta da
Pharmacia do Lima, parava um tyl-
bítry em cuja estatura reconhecemos
o vulto daquella noite. O mancebü
apeou-se c:>m certa difiiculdade e teve
um risinho amarello e forçado para
o pharmaceutico.Desgraças da vida, desgraças...

{Mas, diríío os senhores, que tem
isto com o titulo deste romance—CA-
VALLOS 1—cava/los, eu explico, são
os reporters que tem o talento genui-
mente beita para apanhar o tio dc
uma historia como esta, descobrir á
luz do dia um vulto nocturno, a mi-
nucia da pesquiza. o gosto pela sou-
dagem..., Cavalio ainda 6 mais ai-
guina coisa... Mis leiam até o fim.)

O nosso heroe demorou-se um quarto
de hora em conferência, com o phar-
maceutico e trepando outra vez para
o tilbury, lá foi mettendo eu grand
galop.

O pharmaceutico ainda chegou a
porta com um amigo, commentando
a olhar para o tilbury ;

Mas viu o Snr. 1 Que grande ca
vallo I

E o freguez ? qne queria ?
Pois é do freguez que eu falo .

Que grande cavalio ! Emfim, lá. levou
uma bôa porção de nitrato...

(Cavalio ainda é pois alguma coisa
mais.) ' 

DlAIIOUCO.

CAVALLOS.
(CONTO A GALOPE, SSTYI.0 I>£ ROMANCE)

CAPITULO I

Preparam-se os aeoniociinentos

ra noite. Pelas ruas sombrias
passava de vez em quando
um cito solitário e faminto

ou então uma vag*a policia a cahir

(jAoÀ LAÒlliLLt) deiras para cou
certos muáiooes e surdos, bandeiras,
espelhos, candelabros e tudo necessari"
para festas. — Kua dos Inválidos, 31—
Rio de Janeiro- Tolephone n. 2002'

i'-**-**,*/*!

€L De todas as linguas europeas,
fi dizia o M., a mais diffiüi de re-
^Hjà ter 6 a russa.
r -Não, disse o G., cá para
£ para mim ó o turco.

— Deixem-se disso, insinuou o
Ferreira, a lingua maia dlfficil de se
reier 6 a das mulheres.
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Grande explosão
0 BAZAR MENDONÇA CANETA

MORTOS E FERIDOS

O corpo <Ic Iminbeiros

PUOMAIORESI^PUOMENORES

ponulnçilo do Rio de Janeiro
bcrrou-se toda de medo com

fímaj a catnslrúphe de hontem, nu

aWT^vcrsas pessohH foram dar com os

S nos diversos buracos de diversos

"Cu™ coisa horrível! Os nosscs ca-

bellos ficaram em pé; um noivo, que Ji
.Lm recolhido ao leito nupciiil, afu
.„„do a cara d,, noiva, perdeu a cora-

um; os coelhos da praça do mercado
ficaram reduzidos a cinza d..sorte
nuo o proprietário, gemendo de dor,

$tav°:-Nen) os meus coelhos esca-

''"'oi um caso hediondo, sinistro, hor-
rendo! E tudo isso por causa da be*

Oli'. humanidade, por que motivo tu
bebes? N5o bebas irais! O aloool faz
mal ao íigado!

Seriam O horas da noite quando o Sr.
Rodnlplto Dias O. Sobrinho, ounhecido
e estimado porrista c ludrão de galli*
uhus da nossa praça, dirigiu se, mu'to
mnmmado, ao estabelecimento dos Srs.
Men d'Onç, & Tigre, intitulado «Bizar
McndonçaCanetan.afimdecompraruma
caixa de charutos de tnlo de abacaxi.

Depois de ligeira palestra oom um dos
sócios, o Sr. Rodolpho pediu um oim-
u. 1 de ferro batido na frente c fundido
r,ir,.z, afim de o olferocer li sua noiva, no
dia de seu anniversario natulicio.

Satisfeito o pedido, o sócio trouxe
a preciosa jóia para ser examinada.

Fazendo bellissitna prelecção scien-
lifica sobre a utilidade publica do ou-
rinol na arte oulinaria, o Sr. Rodolpho
lirou da caixa um dos charutos que
iromentos antes h:,via comprado e ris-
[juran phosphoro para acoendel o.

Grão mestre do aloool, gráo i!3 da
maçonaria do porre, conde da mam-
inação, filho mais velho da Condessa
Cuninha do O', condecorado com to-
dis ns hábitos das ordens honoríficas
do alumoique, era muito natural que o
corpo de tão illu tre ladrão e bebedo
estivesse intuxioado até o diabo dizer
basta. Ora.inttxioado como estava, tor-
nwa-se perigo immiuente a approxi-
raaçãi á boooa de qualquer phosphoro
acesso.

Foi o que aconteceu. O phosphoro
par. accendero ch.ruto apprcximou-se
do corpo do desgraçado, que era uma
nova espécie de exp ,siç3o de appare-
lhos a álcool, e il.llammou-se! O suo-
cesso, porém, foi horrível, a explosão me-
donha 1

Em menos de um minuto Rodolpho
Dias O. Sobrinho deu um estouro tSo
grande que abalou tod» a casa e mais
ainda vinte mil prédios da cidade. O
uurinol que istava em cima do balcão
6i.hiu pelo espaço fora, como uma bala
e derrubou a parede do novo edifício do
Arnal do Brasil, ora em oonBtrucção
nu Avenida Central. Os srs. Men d'Onça
e Tigre ficaram sem duas orelhas e sem
a perna esquerd.i. Quatro oaix=iros mor-
r^ram de parto e de congestío cerebral;
um mudo pnrdeu a fala e um cego a
vistal Um incêndio horroroso lavrou
no bazar e destruiu tudo, escapando
apenas a bocc-U da creada do dono da
oasu.0 um mocotó de cabrito da mãe de
um doa sócios.

A boceta da creada era de jacarandá
com Incrustaçõas de pau ferro e tinha
uma racha no centro devido á sua anti-
guidade e muito uso.

Aos gritos de soecorro cempareceuo
cerpo de bombeiros que, para apagar o

1 V "'"Tá
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f.tgo, atirou itobritxciro, korozene, espi*
rito de vinho, uleulrão, plxe, breu e
Bgua raz, sem ctfntar com a mobília
apanhada nas próximas casas da visl-
nluinça.

Um bombeiro cahiu do ulhr.do ao
brazeiro, hSo solfrendo a mínima con-
lu/ilo. Apenas morreu queimado.

Na rua do Hospício uma senhora
passou conduzindo, cm charola, um
grande membro do defunto, autor da
catasttóphc. Era um membro de dois
palmos de tamanho e segundo nos pa*
rece fazia parte do ante-bmço da perna
do infeliz.

O Bazar Mendonça Canela achava-
se seguro uaa companhias Ora Toma.
Mariquinhas, Vamos atraz da Serra,
Calunga c Quizera amar*te mas não
p-sso Elvira, pela quantia fabulosa de
200 réis.

O delegado da 6" oircumscrlpçio com-
pareceu ao local do sinitro e maudou
prender os mortos para serem interro-
gados.

O commercio todo, completamente
penalisado, fechou as suas portas ás 10
horas da noite, e vai mandar rezar uma
missa em acção de graças pelo sinistro.

O A'i'o Nii tez-S2 representar no in-
cendio pelo seu repórter Vagabundo
que deu parabéns ao dono do bazar,
desejandolhe mais quatro incêndios
iguaes ao aetual.

AVISO IMPORTANTE
0 abaixo assignado, único

agente dos «fumados modernos
aneis'eleotrlcos do Dr. Fonfler, de
New-York, participa ao publico
que andam especuladores trali-
cantes pelas ruas desta capital,
vendendo anéis mais ordinários,
dizendo ser os legitimos do qual
faço n propaganda.

Para que ns pessoas que me
dispensam a sua confiança não
sejam victimas dos exploradores
da boa fé, participo que em parte
alguma tenho vendedores e que
os verdadeiros anéis modernos
electricos são vendidos no único
deposito, á Praça Tiradentes,
5, sobrado, onde aguardo ordens
das pessoas que desejarem pos-
suir tão útil preservativo das mo-
lestias nervosas. '

O representante.
João Apcstolo.

GAVROCHES.-X^cot
baralhos de cartas illustrado, duplo.
Fabricação cuidada e escrupulosa da
Fonte Limpa, de R. Nunes & Pinto,
rua Visconde do Rio Branco n. 17.
Cuidado com as imitações I

Nossa Adivinha
Torneio d.e KTo-v-enatoro

UM PRÊMIO AO VENCKDÓR

Problemas ns. 7 e 8

I.OClOGBIFHOS TELEGItAMMA
Ao Braz Cuias

„ ,_ . „ . 1,0,3 4,7.8,0.
A sua mulher bebe lloor j i^,5,i,1 8,4.

Ao Quincas Borba
Na sua terra ha muita $ 1,0 3,8 S 4.

ladroeira? ( 1,0,5,7,2,0.
JOOBLVNO.

EXPEDIENTE
As deciírações deste torneio

vir em lista geral até - ¦'"' ,;
zembro próximo.

dia D
lâevem
de de-

Homem das Mangas.- Estimamcs
breves melhiras. .

Rômtde.— Pedimos escrever debaixo
de oada charada a respectiva decifração.

Mara-hA. -Grato pelo vali. sa remessa
e pelo delicioso postal.

Kamimura. — Recebemos.

• REVISTA CÜARAD1ST1CA
Muito bem organisado está o presente

numero que. sjb a direcção do distineto
oharadist» Mabeohat, acaba de ser posto
em venda avulsa. Parabéns ao pessoal,
é o que temos a fazer,

LULU- MANHOSO.

Correio do Rio Nú
Senhor J. R' incualificave o ceu

pro Cidimento, nunca pencei qui
foce capaz de abuzar de uma fraca
mulher. Dispois que concegui o que
quis fugio como um cobarde deichan-
dome com um filho nos cuartos e
recusando até a dar dinheiro para o
leite delle.

E' orrivel I Meu amor, tem pena
de mim I N2o mi abando-nes neste
transito terrive. Espero-te hoje sem
falta as 9 oras. Manda-me dez mi
réis. Tua infeliz JüWA P.

SANTOS DUMONT-SSo os melhcres
oharutos: são encontrados em todas as
charutarias. Deposito, Inválidos 52.

CARTEIRA DE II PERU
-s^

li Elisa (Mineira) se diz querida
Ido Muneeo Cava Nellas e por

Iv.nnta disso vai fazendo uma
põrçíío de asneiras que perturbará a
felicidade do granda fenianO.

—ASophia L.iletztem mostrtão como
é que uma weztick supplanta o pessoal

_'\s meninas Dulce (Guilhermina) e
Beatriz reelheram .c á vida privada
em vista das privações que tém soiírido
por oausa do resfriamento que apa-
nharam. ...

A Ee.triz tem por enfermeiro o galli-
nha roxa. ,

_0 conde d'Arcos anda muito triste
porque está perdendo toda a influencia
que tinha entre o mulherio; já nao ha
uma mulh r, que ignore que elle nao
eslá mais na polioia...

= E.tS slfrendo dos nervos a bella
dizeuse Delorenz'; não tem melhorado
apesar de um medico pai da pátria lhe
ter reoeitado almoço ao meio dia em
gabinetes reservados e em companhia de
santa creatura... -

—Fi i-se o Cyrano, entrou de guarda
o Andrade (menino bonito) mas. nada
tem conseguido o pobre do dito.

Lembrou se do ditado antigo :
Quem oom ferro mata oom ferro mor-

re isto é . fazer á B-.y o que o Júlio fez
& Ermelinda. Mas até hoje ainda nada
conseguiu.

Andrade, chupa cauna...
—A Maria Luiza, Riaohuelense, de-

pois que assentou praça no (I? batalhão
de artilharia, deu para ter gostos estra-
vag&ntes; fumar um charutinho de
quando em vez e tomar o seu ptleqtie
quando não ve o seu adorado oonduc-
tor de bond. Luizinha olhe que taes
coisas nSo é bom fazer se ao vovó,

_Óónta proezas de ne- lhe tirar o bar-
rete o bom do Pereirinha.

Diz, que faz pela Santinha o que
faria a uma sua irmã...

Ora você tem coisas, seu coisa 1...
liso pede ter cabimento?... alguém

o interroga.
_ o Dunga anda maluco e deu

agora para querer fazer mal á Rosi-
" ta de Navarra, escrevendo cartas ano-

nymas e levantando quanta sorte de
mentiras ha.

Ora o diabo do arara ainda uT.o
percebeu que está plenamente desco-
berto ?

Kllc que se precavenha, pois ha
alguém que deseja chegar lhe a roupa
ao pello, ofTcrccendo-lhe uma bella
casaca de páu.

Melhor seria que o pulha tratasse
de outra coisa c fosse faicr pílulas
que ú o melhor meio de vida hoje era
dia.

Coitado do Dunjía! A barraçSo 101
tSo grande que até parece gallinha 1

NSo ha nada melhor para a
saúde que o Elixir de Maslruço —
Depois que a Princeza Russa come-
çou a usal-o, vive mais descançada
no seu jardim..,

O remédio faz bem ao peito e cura
fraquezas pulmunores...

O Lord Barulho queixa-se das
notas que publicamos a seu respeito
e pede-nos habeas-corpus.

—Disse-nos a Lili que como n£.o
ha Breu que possa satisfazer os ca-
prichos de um pharmaceutico, re-
solveu procurar certo Romeu.

.— Um Zé, qu« dizem ler mans) como
um carneiro, foi visto sentado com a
quitand»ira Annita numa rocha.

Isto foi presenciado por duas demi-
moudaínes.

_ Esta Pepita é de ouro 1 asBim se
exprimia numa roda de amigos o Car-
los.

E' uma lanta par» mim, adivinha-me
todos oa pensamentos I

Que continuem é o que almejamos...
—. Oh I Esmeralda, agarra te oom

unhas e dentes ao teu Lord Barulho,
sem o que fioas seta alie...

Quem te avisa bom amigo é...
— Consta que o Lord Antônio fará

brevemente as pazes oom a bella portu-
gueza Conceição,.» minha galleguinh..»'
como elle a chama,

—A nossa activa reportagem der,*
cobriu o nome de certas casadinhas
que freqüentam conhecidas casas, ás
oceultas dos maridos. Brevemente
daremos as iniciaes de todo esse pes-
soai reservado.

LlKGPA DE PbATA.

«wlOOOWO «traVrmnV
nario sorteio-20Í loteria do grandioso
plano n. 10G Sabbado 12 de Novembro
próximo,ás 3 horas—Inteiros 01000; oi-
tavos S'150-Companhia de Loterias Na-
oionoes do Brasil. Sede i Capital Fe-
deral, rua Primeiro de Março n.° i>i,
caixa do Correio n.° 47. - End. reco
telegraphioo : «Loterias».

Os bilhetes »oham-se á Tend» nte
igenoias ger&es de Nazareth * C-i
ru» Nov» do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphioo .LUSVEL», oaixa do cor
reio 357, e Camões 4 O. becco dt»
Oanoellun. 2 A, endereço telegnphioo
PEKIN, o»ixa do Correio 846.

Essas »genoias eno»neg»m-»e di qu»et-
quer pedidos rog»ndo-se »maio*, oi»-
reza n»s diieoçõe». Aooeitam-M »£eo-
tes no interior e nos EsUdoi d»ndo-ie
rtntajos» oommissSo. Os agentei ge-
r»es recebem e pagam bilhetes pi*-
miados d»s loterUs d» OaPITAL FK-
DERAL. __^___^__.
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Um sonho horrível
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Pavoroso pezndello de que foi victima um sujeito que, como aquelle da Perichole, passou doze anuos sem ver de perto uma mulherzinha... *
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